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M A N U T E N Ç Ã O    D I N Â M I C A  
( C O N S T A N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A manutenção dinâmica é a técnica de fazer perdurar o prosseguimento ati-

vo da tarefa ou do empreendedorismo, com rendimentos crescentes e ampliação permanente dos 
resultados positivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo manutenção vem do idioma Latim, manutentio, “ação de segurar 

com a mão”, provavelmente através do idioma Francês, manutention, “ação de manter”. Surgiu 
no Século XVII. O vocábulo dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; po-
tente”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Manutenção dinamizada. 02.  Manutenção produtiva. 03.  Sustenta-
ção evolutiva. 04.  Manutenção progressiva. 05.  Manutenção amplificadora. 06.  Manutenção 
agilizada; manutência agilizada. 07.  Gerenciamento dinâmico. 08.  Preservação progressiva.  
09.  Continuísmo eficaz. 10.  Manutenção ordenadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo manutenção: 

manutência; manutenência; manutenir; manutenível. 
Neologia. As duas expressões compostas manutenção dinâmica elementar e manutenção 

dinâmica superior são neologismos técnicos da Constanciologia. 
Antonimologia: 1.  Manutenção estacionária. 2.  Manutenção regressiva. 
Estrangeirismologia: a manutenção pro forma; a manutenção com upgrade; o continu-

um evolutivo. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à dinâmica evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Consciência 

é vida. Vida é movimento. Estacionamento é morte. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: a manutenção do holopensene pessoal da perseverança no pen; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 
Fatologia: a manutenção dinâmica; o crescimento evolutivo de tudo; a dinâmica da 

consciência; o fato de quem estaciona regride; a consciência como fulcro de dinamismo; a gestão 
dinâmica dos negócios; o fato de toda empresa objetivar rendimentos econômicos; o fato da em-
presa sem lucros indicar a pré-falência; a manutenção dinâmica na proéxis pessoal e grupal; a fa-
cilidade da iniciativa e acabativa; a manutenção como sendo a solução; o fato de o taquipsiquismo 
não ser ansiosismo; a liderança ativa; os hábitos sadios e as rotinas úteis; o ritmo do devagar  

e sempre; a interiorose; a apriorismose; o combate à inércia, à automimese, ao tradicionalismo  
e ao sedentarismo; o fato do sangue parado matar; o fato da água parada apodrecer; o fato do di-
nheiro parado perder valor; a paz como sendo vitalidade; a manutenção constante do megafoco na 
polarização consciencial; o canteiro de obras interminável; a crise funcional de crescimento 
permanente. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção cos-

moética das autodefesas energéticas; a instantaneidade da dinâmica intraconsciencial da consciên-
cia; o fato da atividade intraconsciencial não parar nem no estado de coma e nem na dessoma;  
o aproveitamento das 8 horas de sono diário por meio da projetabilidade lúcida (PL) interassisten-
cial; a manutenção dos trabalhos da tenepes; a manutenção teática da ofiex pessoal. 
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III.  Detalhismo 
 
Tecnologia: a técnica da passividade ativa. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
Enumerologia: a manutenção assistencial; a manutenção corretiva; a manutenção dife-

rida; a manutenção intencional; a manutenção preventiva; a manutenção prioritária; a manuten-

ção programada. 
Binomiologia: o binômio ordem-progresso; o binômio manutenção-expansão. 
Trinomiologia: o trinômio autopensênico pensamento-ideia–sentimento-emoção–ener-

gia-ação; o trinômio evolutivo curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio interesse-meta- 

-evolução; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 
Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo manutenção 

dinâmica / mesméxis pessoal; o antagonismo FEP reta / FEP ambígua. 
Politicologia: a democracia. 
Filiologia: a evoluciofilia. 
Holotecologia: a evolucioteca; a administroteca; a volicioteca; a metodoteca; a tecno-

teca; a teaticoteca; a proexoteca. 
Interdisciplinologia: a Constanciologia; a Evoluciologia; a Conscienciocentrologia; a In-

trafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autopriorologia;  
a Proexologia; a Determinologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  
o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  
o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-
dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o re-
ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-
ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; 
o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 
ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  
a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-
cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  
a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  
a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  
a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens evolutiologus. 



 

Encic lopédia   da   Cons ci encio log ia  
 

3 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: manutenção dinâmica elementar = a da conscin vulgar preocupada tão- 

-somente com a vida material; manutenção dinâmica superior = a da conscin lúcida envolvida, 
além da vida material, com a vida multidimensional, parapsíquica, interassistencial. 

 
Macrofisiologia. A manutenção funcional das coisas é o complemento natural da autor-

ganização da conscin na trilha da evolução autoconsciente (Macrofisiologia do Cosmos). 

 
Evoluciologia. Pela Paracronologia, o empreendimento libertário quanto à evolução 

consciencial aponta para 3 etapas nítidas: 
1.  Primeira etapa: iniciar o empreendimento é sempre mais fácil. 
2.  Segunda etapa: manter o empreendimento, até conclui-lo bem, é mais difícil. 
3.  Terceira etapa: manter atualizadas e entrosadas as frentes de trabalho do empreendi-

mento exige mais competência. 

 
Proexologia. De acordo com a Teaticologia, a manutenção funcional das coisas pede 

atenção permanente, memória disciplinada, continuísmo consciencial e visão de conjunto por par-
te do interessado (ou interessada), dentro do desenvolvimento teático da proéxis. 

Dinâmica. À luz da Intraconscienciologia, é impraticável a dinamização da evolução 
pessoal ou a reciclagem existencial sem boa manutenção funcional das coisas dentro e fora do 
microuniverso consciencial. 

Desgaste. No âmbito da Paraprofilaxiologia, o desgaste é ocorrência natural e esperada 
no uso contínuo de qualquer objeto (obsolescência do material) ou recurso na vida humana, a di-
mensão da imperfecciolândia e da transitoriedade, a partir do soma (pensenedor-mor). 

Casuística. Conforme indica a Pensenologia, se a pessoa passar, por exemplo, 3 meses 
ausente, viajando, mesmo no serviço irrecusável da consecução da proéxis, encontrará, na volta, 
múltiplos furos ou desgastes na manutenção funcional dos recursos na retomada das rotinas úteis, 
exigindo inevitáveis e, quase sempre, inadiáveis providências a curto e a médio prazos, quando 
alguém quer manter o emprego normal dos potenciais já conquistados e disponíveis nas bases da 
vida intrafísica, componentes do holopensene pessoal. 

Taxologia. Dentro da Proexologia, os desgastes na manutenção funcional dos recursos 
incidem nos múltiplos setores da vida da conscin e podem ser racionalmente classificados em, 
pelo menos, 4 categorias básicas dentro da Conscienciologia: intraconscienciais ou da Somatolo-
gia; domésticos ou da Intrafisicologia; comunicativos ou da Comunicologia; e interpessoais ou da 
Parassociologia. 

 
1. Intraconscienciais. Na Somatologia, os desgastes intraconscienciais dizem respeito  

à saúde e higiene do corpo humano ou da homeostase do holossoma, por exemplo: 
A.  Peso. O aumento do peso corporal em função da alimentação fora de casa. 
B.  Saúde. O checkup atrasado quanto à saúde pessoal e à necessidade da visita periódica 

ao clínico geral e ao dentista. 
C.  Dieta. A melhoria da dieta alimentar. 
D.  Sono. A manutenção correta da carga horária de sono. 
E.  Intimidade. Outras providências para recuperações pessoais, íntimas, imediatas. 
 
2. Domésticos. No universo da Intrafisicologia, os desgastes domésticos ou residenciais 

se referem à tendência espontânea, existente nas coisas físicas, para a deterioração e a ruína, 
quando deixadas sem uso (se não cuidarmos, a casa fechada torna-se tapera em pouco tempo), 
por exemplo: 

A.  Higiene. As sujeiras domésticas excessivas quanto aos móveis, objetos e roupas. 
B.  Dedetização. A falta da dedetização, de pinturas ou reparos na casa ou apartamento. 
C.  Lâmpadas. As lâmpadas queimadas e as torneiras entupidas. 
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D.  Eletrodomésticos. Os eletrodomésticos com avarias (batendo pinos). 
E.  Incidentes. Outros incidentes de casa, não raro, exigindo a intervenção de profissio-

nais, técnicos, prestadores de serviço. 
 
3. Comunicativos. A partir da Comunicologia, os desgastes comunicativos são aqueles 

envolvendo a condução pessoal, o transporte ou a comunicação da conscin, por exemplo: 
A.  Automóvel. A pane no carro pessoal. 
B.  Celular. O telefone mudo e o aparelho de fax sem bobina de papel. 
C.  Computador. O tilt no computador desktop ou na workstation. 

D.  Desinformação. A desatualização quanto às informações, fatos locais e mídias. 
E.  Avaria. Outros recursos de igual natureza com defeitos ou temporariamente out of 

order. 
 
4.  Interpessoais. Sob a ótica da Parassociologia, os desgastes interpessoais surgem em 

lacunas nas interações da vida social, por exemplo: 
A.  Sociabilidade. O saneamento de omissões sociais (aniversários, formaturas) cometi-

das forçosamente no período da ausência. 
B.  Relações. As relações desatualizadas (estar em falta) com pessoas conexas, colegas, 

dependentes e interdependentes. 
C.  Pagamentos. Os pagamentos imediatos de contas a vencer (acertos de contas). 
D.  Correspondência. A correspondência atrasada (caixa postal), faxes e E-mails sem 

respostas. 
E.  Círculo. Outras ocorrências envolvendo o círculo de relações dentro do holopensene 

grupal da conscin. 
 
Reconstrução. Conforme os princípios da Recexologia, a recéxis não significa a destrui-

ção de vez do existente de útil e funcional na vida da conscin, reciclante ou inversor existencial 
(mulher ou homem), a fim de ser feita a reconstrução a partir da estaca zero. 

Ambivalências. Pela análise da Holomaturologia, a recéxis é a manutenção permanente 
do melhor com o alijamento do pior, retificando o quanto possível em todas as áreas da existência 
multidimensional, através de reciclagens ambivalentes, periódicas, ao mesmo tempo, mantenedo-
ras e renovadoras, conservando o existente de bom. 

Itinerância. Em função da Parapedagogiologia, a manutenção funcional das coisas inte-
ressa, sobremodo, ao professor (ou professora) itinerante da Conscienciologia, praticante da tene-

pes, sujeito a viagens periódicas de menor ou maior duração, no próprio país ou no Exterior, dis-
tante da base intrafísica conectada à ofiex pessoal. 

Geopolítica. Do ponto de vista da Experimentologia, a manutenção funcional das coisas  
é relevante também para o pesquisador (ou pesquisadora) da consciência, não raro desenvolvendo 
trabalhos de campo a distância da localidade onde está situado o domicílio pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a manutenção dinâmica, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
03.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Conscin-Trator:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 
07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 
12.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  MANUTENÇÃO  DINÂMICA  É  A  IDEAL 
E  A  MAIS  EFICAZ  NA  CONSECUÇÃO  E  NO  DESEN- 

VOLVIMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PES-
SOAL  OU  GRUPAL,  ATÉ  SE  ALCANÇAR  O  COMPLÉXIS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, é da manutenção dinâmica ou da apriorismose 

estagnadora? Para você o preço do tempo é baixo ou alto? 


